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TÍTULO II - Dos Proprietários, Compartes e Caixa de Navios

EMENTA

TÍTULO II - DOS PROPRIETÁRIOS, COMPARTES E CAIXA DE NAVIOS (arts. 484 a 495) Art. 484. Todos os

cidadãos brasileiros podem adquirir e possuir embarcações brasileiras; mas a sua armação e expedição só

pede girar debaixo do nome e responsabilidade de um proprietário ou comparte, armador ou caixa, que

tenha as qualidades requeridas para ser comerciante (arts. 1 e 4). Art. 485. Quando os compartes de um

navio fazem dele uso comum, esta sociedade ou parceria marítima regula-se disposições das sociedades

comerciais (Parte I, Título XV); salva as determinações contidas no presente Título. Art. 486. Nas parcerias

ou sociedades de navios, o parecer da maioria no valor dos interesses prevalece contra o da minoria nos

mesmos interesses, ainda que esta seja representada pelo maior número de sócios e aquela por um só. Os

votos computam-se na proporção dos quinhões; o menor quinhão será contado por um voto; no caso de

empate decidirá a sorte, se os sócios não preferirem cometer a decisão a um terceiro. Art. 487. Achando-se

um navio necessitado de conserto, e convindo neste a maioria, os sócios dissidentes, se não quiserem anuir,

serão obrigados a vender os seus quinhões aos outros compartes, estimando- se o preço antes de

principiar-se o conserto; se estes não quiserem comprar, proceder-se-á à venda em hasta pública. Art. 488.

Se o menor número entender que a embarcação necessita de conserto e a maioria se opuser, a minoria tem

direito para requerer que se proceda a vistoria judicial; decidindo-se que o conserto é necessário, todos os

compartes são obrigados a contribuir para ele. Art. 489. Se algum comparte na embarcação quiser vender o

seu quinhão, será obrigado a afrontar os outros parceiros; estes tem direito a preferir na compra em

igualdade de condições, contanto que efetue a entrega do preço a vista, ou o consignem em juízo no caso

de co ntestação. Resolvendo-se a venda do navio por deliberação da maioria, a minoria pode exigir que se

faça em hasta pública. Art. 490. Todos os compartes tem direito de preferir no fretamento a qualquer terceiro,

em igualdade de condições; concorrendo na preferência para a mesma viagem dois ou mais compartes,

preferirá o que tiver maior parte de interesses na embarcação; no caso de igualdade de interesses decidirá a

sorte; todavia, esta preferência não dá direito para exigir que se varie o destino da viagem acordada pela

maioria. Art. 491. Toda a parceria ou sociedade de navio é administrada por um ou mais caixas, que

representa em juízo e fora dele a todos os interessados, e os responsabiliza; salvo as restrições contidas no

instrumento social, ou nos poderes do seu mandato, competentemente registrados (art. 10, nº. 2). Art. 492. O

caixa deve ser nomeado dentre os compartes; salvo se todos convierem na nomeação de pessoa estranha à

parceria; em todos os casos é necessário que o caixa tenha as qualidades exigidas no art.484. Art. 493. Ao

caixa, não havendo estipulação em contrário, pertence nomear, ajustar e despedir o capitão e mais oficiais

do navio, dar todas as ordens, e fazer todos os contratos relativos à administração, fretamento e viagens da

embarcação; obrando sempre em conformidade do acordo da maioria e do seu mandato, debaixo de sua

responsabilidade pessoal para com os compartes pelo que obrar contra o mesmo acordo, ou mandato. Art.

494. Todos os proprietários e compartes são solidariamente responsáveis pelas dívidas que o capitão

contrair para consertar, habilitar e aprovisionar o navio; sem que esta responsabilidade possa ser ilidida,

alegando-se que o capitão excedeu os limites das suas faculdades, ou instruções, se os credores provarem

que a quantia pedida foi empregada a benefício do navio (art. 517). Os mesm os proprietários e compartes

são solidariamente responsáveis pelos prejuízos que o capitão causar a terceiro por falta da diligência que é



obrigado a empregar para boa guarda, acondicionamento e conservação dos efeitos recebidos a bordo (art.

519). Esta responsabilidade cessa, fazendo aqueles abandono do navio e fretes vencidos e a vencer na

respectiva viagem. Não é permitido o abandono ao proprietário ou comparte que for ao mesmo tempo

capitão do navio. Art. 495. O caixa é obrigado a dar aos proprietários ou compartes, no fim de cada viagem

uma conta da sua gestão, tanto relativa ao estado do navio e parceria, como da viagem finda, acompanhada

dos documentos competentes, e a pagar sem demora o saldo líquido que a cada um couber; os

proprietários ou compartes são obrigado


